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GEOMETRIA ANALÍTICA: CÔNICAS
Quando um plano ( intersecta uma superfície cônica circular, a intersecção é uma secção cônica.   Se o plano não passa pelo vértice do cone, a secção será uma elipse, parábola ou hipérbole, dependendo do ângulo ( que o plano ( forma com a base do cone.

OBS: A circunferência é uma das secções cônicas no caso de ( = 0.
[image: image1.jpg]



ELIPSE: Dados dois pontos distintos F1 e F2, pertencentes a um plano 
[image: image3.wmf]a

, seja 2c a distância entre eles. Elipse é o conjunto dos pontos P de 
[image: image4.wmf]a

 cuja soma das distâncias a F1 e F2 é a constante 2a (2a > 2c): 
[image: image39.png]


Elipse = 
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ELEMENTOS PRINCIPAIS

- F1 e F2: focos; O: centro; A1, A2, B1 e B2: vértices;

- 
[image: image6.wmf]2

1

A

A

: eixo maior;  
[image: image7.wmf]2

1

B

B

B1B2 eixo menor;

- 2c: distância focal; 2a: medida do eixo maior;

- 2b: medida do eixo menor;
- Relação notável: a2 = b2 + c2;

- e: excentricidade (indica o quão “achatada” é a elipse). 
EQUAÇÃO REDUZIDA: Seja P = (x,y) ponto genérico da curva. P 
[image: image8.wmf]Î

 elipse 
[image: image9.wmf]Û

PF1 + PF2 = 2a.
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OBS: Equações da elipse nos casos em que os focos estejam no eixo OY ou ainda, caso o centro não seja a origem (0,0).
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HIPÉRBOLE: Dados dois pontos distintos F1 e F2, pertencentes a um plano 
[image: image11.wmf]a

, seja 2c a distância entre eles. Hipérbole é o conjunto dos pontos P de 
[image: image12.wmf]a

 cuja diferença (em valor absoluto) das distâncias a F1 e F2 é a constante 2a (0 < 2a < 2c). Hipérbole = 
[image: image13.wmf]{
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ELEMENTOS PRINCIPAIS

- F1 e F2: focos; O: centro;

- A1, A2, B1 e B2: vértices;
- 
[image: image14.wmf]2

1

A

A

: eixo real ou transverso; 
[image: image15.wmf]2

1

B

B

: eixo imaginário;

- 2c: distância focal; 2a: medida do eixo real;

- 2b: medida do eixo imaginário;
- Relação notável: c2 = a2 + b2; e: excentricidade. 

- r e s são chamadas assíntotas. As equações são: 
[image: image16.wmf]x
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OBS: Se o retângulo fundamental for um quadrado, a hipérbole é chamada equilátera. As assíntotas são: 
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EQUAÇÃO REDUZIDA: Seja P = (x,y) ponto genérico da curva. 

P 
[image: image19.wmf]Î

 hipérbole 
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| PF1 - PF2 |= 2a.
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OBS: Equações da Hipérbole nos casos em que os focos estejam no eixo OY ou ainda, caso o centro não seja a origem (0,0).
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PARÁBOLA: Dados um ponto F e uma reta d, pertencentes a um plano 
[image: image23.wmf]a

, com F 
[image: image24.wmf]Ï

 d, seja p a distância entre F e d. Parábola é o conjunto dos pontos P de 
[image: image25.wmf]a

 que estão à mesma distância de F e de d. 
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Parábola = 
[image: image26.wmf]{
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ELEMENTOS PRINCIPAIS
- F: foco;
- d: diretriz;
- p: parâmetro;
- V: vértice;

- e: eixo de simetria; VF = 
[image: image27.wmf]2
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EQUAÇÃO REDUZIDA: Seja P(x,y) um ponto genérico da curva com diretriz d de equação 
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 EMBED Equation.3  [image: image31.wmf]'
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OBS: Equações da Parábola de acordo com a posição e coordenadas do vértice.
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Observações:

1) A intersecção de um plano com uma superfície cônica quando o plano passa pelo vértice chama-se cônica degenerada, que pode ser um ponto, uma reta ou duas retas concorrentes.  
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2) A equação também pode representar um conjunto vazio: 
[image: image37.wmf]5
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3) Representações de cônicas com o termo 
[image: image38.wmf]y
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 envolvem rotação dos eixos coordenados. Esse caso não foi abordado neste texto.
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